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Estudos Philologicos?

Enviadas pelo correio, re
cebemos do nosso collabo- 
rador, que escreve em nosso 
jornal sob o pseudonymo de 
Saw, tres tiras de papel con
tendo uma questão philolo- 
gica, encimando a primeira o 
titulo—  Porque escrevo LET- 
t r a  com dois tt.

Com franqueza o dizemos, 
não comprehendemos o in
tuito do nosso distincto ami
go e collaborador.

Será uma reprimenda ou 
lição aos revisores cá da ca
sa que, sempre que encon
tram nos escriptos de S a w  
o vocábulo letra com dois tt, 
tratam de eliminar um? Ou 
serão os 5 minutos de loucura 
que todo o homem tem por 
dia (aos quaes em seu car
tão se refere o nosso amigo) 
que o levaram a tratar dessas 
questões grammaticaes?

Seja com o fôr, entregamos 
aos nossos leitores os estu
dos de philologia do nosso 
collaborador, para que estes 
o tomem na devida consi

d eração .
Desde já  um obséquio pe

dimos ao nosso apreciado col

laborador: se porventura en
contrar pela frente alguma 
patrulha avançada de couracei- 
ros e se da refrega não levar a 
melhor, não quebre a penna 
privando os nossos leitores 
de seus bem lançados arti
gos e nem fique de mal com 
os nossos revisores que são 
meros cumpridores de ordens.

A tendencia nossa pende 
para a simplificação metho- 
dica.

Porque escrevo lettra com 
dois tt.

l.°  porque em varios idio
mas assim se escreve— no 
francês escreve-se —  LETTRE 
( / « / - l i t t e r a )  chacun des ca
racteres de 1’alphabet, etc. La- 
rousse; L e t t e r a ,  no italiano 
(deli’alfabeto); scrittura, ca- 
rattere A. Bordo; Lettra (?) 
no português F. lat— L ittera ; 
. . . e  lettra escreveu Hercula- 
no: O s frades, pelo menos 
os membros das antigas or
dens, era*m eruditos e ho
mens de lettras, e M ont’AIver- 
ne, escreveu — : Esta palavra 
m ysteriosa. . .  ia cumprir-se 
á lettra... e lettra escreveram: 
Aulete, R. da Silva, Fr. L. 
de Sousa. V. Gordo. (?).

Aulete: Tom o 11

E LETTER escreve o inglês; 
não escreve o hespanhol ou 
espanhol onde se não encon
tra lettras dobradas, sem fun
ção activa. Assim escrevem: 
letra, farmacia.

Dobram o /, (1 )  que o 
hespanhol pronuncia lhe, co 
mo elle, estrella, gallo, que o 
hespanhol lê: êlhe, estrelha, 
galho; o argentino e a maior 
parte das Republicas d» Sul 
onde se falá o hespanhol, se 
me não engano, pronunciam 
os dois l l , como nosso jota , 
assim : elle que leem eje; cilla 
que dizem sija ; cabello, ca- 
bejo; etc. E mais: na Selecta 
Ex Optimis latinitatis Aucto-

ribus, tomo 11 encontramos 
no cabeçalho:

M. T. Ciceronis.
Epistolae. l.°

Cicero Attico Salutem.

Pag. 8 — Quem quum esse 
offensivem arbitrarer, eas let- 
tetas ad eum mise, *etc. E 
maTs: De liiterarum inter mis- 
sione síTie causa etc.

E verdade que C. Figuei
redo (do qual sou admirador) 
n as su a s  Lições Práticas, 
pag. 159 I volume condem- 
na lettra.

E da m esm a e a m esm a  
cousa fala no to m o  III pag. 72 .

E no m esm o I volume, pag. 
2 9 3  ainda affirma que lettra  
só tem um t.

E ainda a favor delle tem 
o grande Eduardo C. Pereira 
m a s... G . Magalhães, na Se- 
lect#  gacional, pag. 133, (lit- 
teratura) diz: A litteratura de 
um povo, etc.

Lettra e litteratura escre
vem os jornaes: vêde o "Jornal 
do Commercio” de 2 7  deste.

Agora: Catorze manda pro
nunciar Aulete, C. F i
gueiredo e Cartoze fa
lam por ahi.

Alvaro Guerra diz:  
quando falarem, Catro, 
Carcnta, falem também 
Catorze.

Não é o caso?
SAW

(1)  LL.

Notas  .

. e Noticias

O sopro de regeneração, que 
agita todos os espíritos 11a 
nossa terra, vae  levando de 
rol^%) o scepticismo, a apa- 
tliia e o indifferentismo, que 
dominavam funestamente a 
grande maioria do povo bra
sileiro. A  obra benemerita e 
fecunfla de Bilac, o pregoeiro 
incansavel da « o v a  fé nos 
destinos da Patria, attinge.as 
culminancias de um facto po
sitivo, de uma realidade ful
gurante. •

A  adaptação, num meio que 
lhe era fundamentalmente hos
til, da obrigatoriedade do ser
viço militar, por si só consti- 
tue uma obra patriótica de 
valor inestimável, cujas bené
ficas conseqüências nenhum 
çerebro lucido pode negar.

Mas, não é só. A  criação da 
L iga de Defesa Nacional e a 
sua disseminação pelo inte
rior do paiz, é mais uma con
quista do excelso poeta, em 
prol do resurgimento nacio
nal. O seu verbo calido e per- 
suasivo tem o condão de des
pertar as energias de um po
vo inteiro, fazendo-o vibrar  
de patriotismo. Sente-se, sob 
a acção de sua palavra  ma-* 
gica, o despertar de uma n a 
cionalidade.

A ninguém, por certo, tem 
escapado a alta significação 
das adhesões, em massa, ás 
L igas espalhadas por toda a 
nação. A ellas tem accorrido 
o escol da sociedade b rasi
leira, representada pela ma
gistratura, pelas classes a r
madas, pelo alto funccionalis- 
mo, pelo commercio, pelo c a 
pitalismo, pelo magistério, pe
lo clero, pelo jornalismo, pelo 
operariado, por tudo, emfim, 
que symboliza as forças v i 
vas da nação.

Ainda agora, ao inítallar-se 
a L ig a  de Pernambuco, t ive
mos uma sã e enthusiastica 
affirmação de genuino brasi- 
leirismo, nos discursos que 
ali se pronunciaram e que 
causaram a melhor impressão 
em todo o paiz.

E ntre todas, porém, as p a 
lavras de d. Sebastião Leme, 
arcebispo de Olinda, resalta- 
ram em vivo  relevo. E sse  il- 
lustre prelado, que antes de 
tudo é um ardoroso e sincero 
patriota, expoz em clara e 
precisa linguagem qual o de- 
v e r #de todo o bom brasileiro 
na hora presente, em que o 
direito de vida é negado aos 
fracos e em que os compro- 
missps e tratados são brutal- 
íhente desfeitos, justificando, 
com rara eloquencia, a neces
sidade inadiavel do nosso pre
paro militar, para que só as



2 * MUNICÍPIO d e  i t u

sim nos façamos respeitados.
Suas palavras finaes, pela 

fervorosa lição de civismo que 
encerram, merecem ser lidas 
e guardadas, razão por que 
aqui as transcrevemos:

• ”0  momento é grave. De- 
sappareçam as desconfianças 
e morram as dissensões. V i
bre em nós a alma da Patria. 
Não somos vinte Estados ou 
vinte milhões de habitantes; 
não som*)s o Norte, não so
mos o Sul: somos o Brasil, 
somos a Patria. Senhores! De 
pé, juremos defender a uni
dade da Patria; de pé, senho
res, v iya  o Brasil unido e 
f o r t e ! ”

*
* *

P o rto -F eliz
O  nosso amigo dr. Arcilio 

Borges, attendendo a um cha
mado telephonico do dr.João 
Martins, prestigioso chefe po- 
litico local, seguiu em dias 
da semana transacta para S. 

•Paulo e, consultado se ainda 
acceitava um cargo publico, 
foi nomeado por decreto de 
11 do corrente delegado de 
policia interino da cidade de 
Porto-Feliz.

A o s  habitantes daquella 
circumscripção enviamos os 
nossos parabéns pela bella 
acquisição que acabam de fa
zer, com a nomeação desse 
criterioso moço para exercer 
ali o cargo de delegado de 
policia.

*
* *

Cinem a P arq u e
Os espectáculos do Parque, 

hontem ,^gradaram  plenamen
te aos seus freqüentadores.

Entre  outras fitas foram 
exhibidas —  O Policia refor
mado, P arad a militar de 7
de Setembro, etc.

Hoje de seus programmas 
destacam-se os film s— Os Vam
piros,, 8.a e 9.a serie, e Pro-
gram m a d a  Rede n.° 7 2 9 .

*
*  * •

Correio
Com a posse do novo the- 

soureiro, na agencia do cor
reio desta cidade, acha-se mais 
ou menos normalizado o ser
viço de entrega da corres
pondência pelo unico carteiro 
em exercício. • •

É de esperar-se que, desap- 
parecidas as razões que teve 
o G overno Federal para sup- 
primir carteiros em todas 
agencias, se normalize esse 
serviço que muitos transtor
nos tem trazido ao publico.

G uarda Nacional
Para a ordem do dia que 

em outra secção desta folha 
faz publica o sr. Coronel 
Commandante da 35.a Bri
gada de Cavallaria de Itu, dr. 
Antonio Constantino da Silva 
Castro, e, para o edital que 
tambem na mesma secção faz 
publicar o sr. M ajor dr. José 
Correia Pacheco e Silva, cha
mamos a attenção dos nos
sos leitores.

#
* *

J u r y
S o b *a  presidência do me- 

rissimo Juiz de Direito *da 
Comarca, sr. dr. Antonio de 
Sousa Barros, installa-se, de
pois de amanhã, a segunda 
sessão do Jury corresponden
te a este anno.

** *

Pm  navio em concreto  
arm ado

D á o Tidens Tegn, de Chris- 
tiania, noticia do primeiro navio 
de concreto armado que acaba de 
realizar uma viagem com excel- 
lente exito em aguas do fjo r d  de 
Çhristiania.

Seu constructor é o engenheiro 
norueguez N. Frogner, que vi
vendo algum tempo nas^railip- 
pinas mandára fazer para o porto 
de Manilha um grande saveiro de 
500 toneladas, cujos ensaios fo
ram excellentes. Voltando á pa
tria, construiu o Dr. Frogner, in
forma ainda a Nature, com o au
xilio de uma empreza de capital 
modesto (560.000 francos apenas), 
o seu barco, e em tres mezes o 
lançou ao mar. O  esqueleto é in
teiramente de aço, e o costado 
de concreto, de modo que a em
barcação parece ter sido feita de 
um bloco de pedra.

Tiveram  logo os estaleiros de 
Moss, fundados pelo arrojado en
genheiro, grande numero de en- 
commendas. Dois navios estão 
sendo feitos e cinco encommen- 
dados, dos quaes um de tres mil 
toneladas, destinados ao transpor
te de minérios e munidos por 
motores Diesel. Apresenta o novo 
genero de embarcações vantagens 
de grande importância. Não só a 
rapidez de ex#cução, pois um na
vio de tres mil toneladas se cons- 
troe em quatro mezes, como con
siderável economia e ainda dura
bilidade superior á dos cascos de 
ferro ou de madeira. m •

Enthusiasmada, diz a imprensa 
noruegueza que ao Dr. Frogner 
cabe a gloria da resolução do 
problema da compensação de dé

fic it  de tonelagem, actuglmente 
provocado pela guerra. Ainda é 
cedo porém p#ra cantar victoria, 
observa o A flen posl; não se sabe 
bem o que é a estabilidade dos 
navios de concreto armado em 
pleno mar. Como se comportarão

elles perante o assalto das gran
des vagas? Qual a acção chimica 
das aguas salgadas sobre o for- 
migão? Seja como fôr, para as 
aguas tranquillas e abrigadas, gran
de futuro se antolha á navegação 
dos \gisos de cimento armado.

Se o mesmo se der em relação 
ás travessias oceanicas, verdadeira 
revolução na sciencia das çons- 
trucções navaes terá operado o 
it^ento do engenheiro norueguez.

Sociaes
F a z e m  An n o s :
No dia 24, o nosso amigo 

José de Padua Castanho.
— No dia 25, a exma. sra. d. 

Rita Goulart Marmo e o sr. 
Waldemar A. da Silva.

— No dia 26 o sr. Haraldo 
Geribello e o Gastãozinho, filho 
do nosso amigo Gastão Bicudo.

V i a j a n t e s  
De regresso de sua viagem 

de recreio, acha-se de novo 
entre nós, o nosso amigo L au 
ro Alves, acompanhado de sua 
exma. consorte.

— E steve nesta cidade em 
visita aos seus sogros Del- 
phim Rocha e exma. esposa, 
o sr. José Guerner pharma- 
ceutico em Atibaia.

José Castanho de 
Barros

Ainda risonha era a exis
tência do nosso inesquecível 
companheiro José Castanho 
de Barros, existencia essa tão 
necessaria á familig, á socie
dade e ao seu grande circulo 
de amigos, porque eile era 
justo e bom, quando a mão 
do destino numa cruel impie
dade, poisou sobre o coração 
desse jovem, fazendo-o desap- 
parecer dentre os vivos, e 
estabelecendo um vacuo entre 
aquelles que diariamente com 
elle privavam  numa vida in
tima.

Esse jovem, que desde 1909 
vinha exercendo com critério 
e competência o cargo de col- 
lector municipal da nossa Ca- 
mara, não arranjou em todo 
esse espaço de tempo um uni
co inimigo, cousa rara  para 
quem tem de tratar com o 
grande publico.

Se^ ás vezes, o veneno da 
impaciência tu rvava  o espiri
to de quem precisava de mui
ta calma para o proficuo de
sempenho de uma missão de
licada, era rapida a passagem 
desse entenebrecer, porque o 
ciciar de ligeira brisa trans
form ava a tempestade em um 
eterno riso, característico da

quella physionomia sympa- 
thica.

José Castanho de Barros, 
fallecido em 14 do corrente, 
contava apenas 30 annos de 
idade, pertencia á numerosa 
e estimada familia Castanho 
e era filho do ainda e sempre 
lembrado Abrahão Lincoln de 
Barros

Ao seu sepultamento, que 
se verificou nesse mesmo dia 
ás 5 horas da tarde, enxer
gamos na assistência numero
síssima representantes de to
das as classes sociaes, desde 
o mais graduado cidadão ao 
mais humilde operário.

Á  familia Castanho, os re- 
dactores do M unicípio  enviam, 
de envolta com as saudades 
f u e  sentem do leal compa
nheiro politico e amigo, os 
sinceros sentimentos de pezar.

Sobre o ataude do extincto 
foram depositadas ricas co
roas com os dizeres seguin
tes, alem de tres, de flores 
naturaes, enviadas pelos ja r 
d i n e ir o s ,  encarregados dos 
jardins públicos srs. Ovidio, 
Gasperazzo e Horacio:

Saudades— de sua tia avó 
Theresa.

Ultimo A d eu s— de Maneco, 
Maria José e filhos.

Ao dedicado amigo Zezi- 
nho —  Lembranças de João 
Martins.

Lembranças— de seu tio Jo
sé Castanho.

Tributos de amizade —  de 
Ernestina e filhos.

A José Castanho de B a r
ros— Homenagem da Camara 
Municipal de Itu.

Ultimo A d eu s— de seus ir
mãos Renato e Maria.

Ao bom amigo Zezinho—  
Saudades de seus companhei
ros de trabalho.

Saudades— de Virgilio  e fa 
milia.

Saudades— de Bombom, Me- 
meia e familia.

Lem branças— de Godofredo, 
Nhanhã e filhos.

— O sr. Prefeito, em home
nagem ao seu dedicado su* 
balterno, mandou encerrar o 
expediente nesse dia e has
tear na fachada do edifício 
da Camara o pavilhão bra- 
leiro, em funeral.

GUARDA NACIONAL,

Quartel-General da 35.* Bri
gada de Cavallaria de Itu, aos 
14 de Maio dê 19 17 .

Ordem do dia n.° 1. •

D e  accordo com as dispo-
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sições dos decretos n.° 722 
de 25 de Outubro de 1850 
e n.o 1130  de 12 de Março 
de 1853 e mais disposições 
vigentes sobre a Guarda N a 
cional, designo os offiiciaes 
Major Dr. José Corrêa Pache
co e Silva, como presidente, 
e os capitães lrineu Augusto 
de Sousa, José Balduino do 
Amaral Gurgel, Porcino de 
Camargo Couto e Bento Gal- 

• vão de França, como mem
bros, para comporem o con
selho de qualificação de guar
das nacionae.s, no corrente an- 
no, nesta comarca, compre- 
hendendo os districtos de paz 
de Itu, Salto, Indaiatuba e 
Cabreuva, còníorme as deter
minações do Commando Sn* 
perior da Guarda Nacional de 
São Paulo, em ordem do dià 
11.0 68 de Maio corrente.

Entraram no exercício de 
seus cargos, do que faço pu
blico de accordo com as leis 
vigentes e para os devid >s fins.

Dr. Antonzo Constantino da 
Silva Castro

Coronel Commandante.

cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, An- 
tonio Nardy Netto, com 2 6  annos 
de idade, solteiro, professor pu
blico, natural de Itu, residente n e s 
ta cidade, filho legitimo d^ Dr. 
Francisco Nardy, fallecido em Itu e 
D. Anna Brazilia de Sousa Nardy 
fallecida em Itu, com D. Maria Eli 
sa Saes Pompe, com 23  annos de 

j  idade, solteira, professora normt- 
lista, natural de S  Paulo, residen
te nesta cidade, filha legitima de 
Jo ão  Pompe, fallecido em S. Pau
lo em 1 9 0 0  e D. Fausta I/.abel 
Saes Pompe, fallecida em Piraci
caba em 1895 .

S e  alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 17 de Maio 
de 1917 .

O Official do Registro Civil

B r a z  O r t i z

E d itaes de Proclam a»  
p ara Casam entos

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria.— N.o 3 6  Fls. 6 3  vrs.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do R egisto  Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casai em, Ra- 
chid Elias Zakia, com 26  annos 
de idade, solteiro, negociante, na 
tural da Syria, residente nesta c i 
dade de Itu, filho legitimo de Elias 
Zakia, residente nesta cidade e D. 
Alia Zakia, residente nesta cidade, 
com D. Emilia Elias, com 24  annos 
de idade, solteira, serviços domés
ticos, natural de Araras, residente 
em Mogy-Guassu, filha legitima de 
Dib Lahud, fallecido em Araras ha 
2 2  annos e D. Maria João, resi
dente em Mogy-Guassu.

Se  alguem souber de algum impe
dimento, deve aecusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 13 de Maio 
de 1 917 .

O Official do Registro Civil 
B r a z  O r t i z

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria — N.o 4 0  Fls. 6 4  v.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do R egisto  Civil do dis

t r i c t o  de Paz do municipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S .  Paulo, 
faz publico que exhibiram neste

19 horas da manhã ás duas da 
tarde. Convido, pois, faos outros 
m embros do Conselho— Capitães 
lrineu Augusto de Sousa , Jo sé  
Balduino do Amaral Gurgel, P o r
cino de Cam argo C outo  e B ento 
Galvão de F ra n ça  e ao Sr .  i . °  
Juiz de Paz em exercíc io , á com 
parecerem em aquelle dia, e ho
ra, no Paço Municipal, a rua da 
Palma n.o 60 , para darem com eço 
aos trabalhos. Outro-sim scienti- 
fico aos interessados para que di
rijam as suas reclam ações ao dito 
conselho. Dado e passado nesta 
cidade de Itu aos 14 de Maio de 
1917  e affixado no Paço  Muni
cipal.

M ajor D i . Jo s è  Corrêa*Pacheco 
e Silva.

Districto de Paz e municipio de 
Itu, comarca de Nossa Senhora da 
C a n d e lar ia= N .°  4 1  Fls.  6 4  v.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
official do Registo Civil do dis
tricto de Paz do mnnicipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, Isidro 
Real Garcia, com 23  annos de ida
de, solteiro, lavrador, natural da 
Espanna, residente no municipio, 
filho legitimo de Joaquim Real 
Barqueiro, residente no municipio 
e D. Josepha Garcia Jimenes, re
sidente no municipio, com D. Bai- 
bara Campoe Coral, com 19 annos 
de idade, solteira, serviços domés
ticos, natural da Espanha, residen
te no municipio, filha legitima de 
Francisco Campoe, residente no 
municipio, e D. Encarnaciou Coral 
Peres, residente no municipio.

Se  alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 17 de Maio 
de 1917.

O Official do Regisio Civil
B r a z  O r t i z

K D I T Â R g

O  M ajor D r Jo sé  Corrêa P a 
checo  e Silva, Presidente do C on
selho de qualificação da Guarda 
Nacional desta com arca, compre- 
hendendo os districtos de Paz de 
Itu, Salto, Indaiatuba e Cabreuva.

F A Ç O  saber que no dia 20 do 
corrente mez de Maio, ás 9 h o 
ras da manhã, reunir-se ha o con
selho de qualificação annual da 
Guarda Nacional desta comarca, 
comprehendendo os districtos de 
paz de Itu, Sa lto ,  Indaiatuba e 
Cabreuva, para dar com eço aos 
seus trabalhos, de accordo com 
as leis que regem á matéria, e 
segundo as determ inações do C o m 
mando Superior da Guarda N a
cional de S ão  Paulo e a ordem 
do dia do Commandante da 35 .» 
Brigada de cavallaria desta c o 
m arca, de 14 do corrente.

O conselho trabalhará por espa
ço de 15 dias consecutivos, das

COLLECTORIA ESTADUAL

Faço saber aos senhores 
contribuintes que o praso pa
ra o pagamento dos impos
tos de Commercio e Indus
tria, Consumo de Aguárdente , i 
Capital Particular, Sociedades 
Anonymas, Immovel Rural, 
Prédios de Aluguel e sobre os 
vencimentos dos Serventuários 
da [ustiça, começa no dia 2 
de Abril e termina em 31 de 
Maio do corrente annó.

Collectoria de Itu em 28 
de Março de 1917.

O Collector 
Joaqu im  M. Pacheco da  # Fonseca

Aos Srs. D irectores e Professores de estabelecim ento  
p articu lar de ensino p rim ário .

Para a boa ordem e regularidade do serviço relativo á frequen- 
ca obrigatória das crianças em idade escolar nas escolas primarias 
desta cidade solicito a atter.ção dos interessados para os artigos da 
” Consolidação das leis, decretos e decisões referentes ao ensino pri
mário do Estado de S . Paulo” abaixo mencionados.

Itu, 11 de Abril de 1917
D r .  B r a z  B i c u d o  d e  A l m e i d a  

Inspector M edico-Escolar %
ART. 2 0 0 — C s professores, todas os vezes que ás suas escolas 

concorrer qualquer criança afim de matricular-se, depois do con.eço 
do seu funccior.amento o participaião, á respectiva auctoridade esco
lar. Egual participação deverão fazer quando os responsáveis pela 
educação das crianças fizerem qualquer avizo sobre a sua retirada da 
escola ( I  bidem art. 2 0 5  e § unico).

é § ml.o — Se o motivo da retirada assentar em impedimento do 
alumr.o, o responsável pela sua educação deverá justifica-lo perante 
a auctoridade escolar e, cessando elle, ou sendo de outra natureza o 
motivo allegado, a mesma auctoridade o emprasará para submetter a 
criança á nova matricula em qualquer escola publica ou particular, 
dentro de 15 dias, no m áxim o,, ou promover a sua educação no pro- 
prio domicilio (Ibidem, art. 2 06) .

ART. 202 . § 2 . ° — Para effectividade de taes penas, os professo
res, quer públicos, quer particulares, encarregados do ensino prelimi
nar, logo que qualquer de seus alumnos completar 15 dias consecuti
vos de faltas sem motivo justificado, levarão o facto ao conhecimento da 
auctoridade escolar do municipio, incorrendo 11a multa de 10$ 000, du
plicada nas rtincidências, os que deixarem de cumprir esla disposi
ção (D ecr. n. 2 1 8 ,  art. 213).

ART. 206 . §  4 .°— Os professores de escolas e directores de es
tabelecimentos de ensino particular, qualquer que seja a sua categoria, 
terão um livro especial de registo de matncula e frequencia de seus 
alumnos e todos os mezes enviarão ás camaras municipaes um extracto 
do movimento da referida matricula e frequencia (Ibidem, art. 4 5 4 ) .

ART. 5 8 1 — o  ensino particular poderá ser livremente exercido 
no Estado, ficândo porém, sujeito á fiscalização official, para os fins 
das Leis ns. 4 8 9 ,  a$t. 1.0 e 1310 ,  art. 67 .  (Const. F e d . ,  ait ,  72  § 
2 4 ;  Const. do Estado, art. 5 6 ;  Leis n. 88, art. 66 n. 486» a r t - 3 .° ,  
e n. 1 310 ,  arts. 66 , 67 , 5 1 4 ,  5 1 5  e 5 5 6  letra £■).

ART. 5 8 3 — Os responsáveis pelos estabelecimentos e escolas de 
ensino privado são obrigados a cumprir o que for necessário a bem 
do recenseamento escolar, fornecendo á auctoridade escolar os seguin
tes esclarecimentos:®

a)  com prévia anteeedencia, tratando-se de estabelecimento a 
fundar-se, o dia da installação, o nome, o estado e a nacionalidade dc
responsável, a séde do estabelecimento, o sexo a que se destina, o
programma de ensino, o numero das aulas e o pessoal docente, com 
eeptciÜcação dos nomes e da distribuição das cadeiras;

ò) qualquer alteração ou mudança por que passar o estabeleci
mento e o respectivo pessoal; • #

c) até 31  de Dezembro de cada anno, o movimento geral do 
estabelecimento, designando em mappa descriptivo, conforme o mode
lo adojitado, tud > quanto ficou determinado na letra a  e mais o nu
mero de alumnos matriculados e freqüentes, com especificação dos no
mes, idade, filiaçA»*, nacionalidade e grau de adiantamento (D ecr .  n.
21 3 ,  arts. 4 4 3 ,  4 4 4  e 454) .  # •

ART. 6 0 4 — Us responsáveis por estabelecimentos de ensino pri
vado ficam obrigados a cumprir todas as presçripções dadas pelas 
auctoridades sanitarias, sob pena de ser fechado o eáíàbelecimento, 
tfmporaria ou «definitivamente, Anform e o caso. (Ibidem, art. 488) .



m u n i c í p i o  d e  i t u

Clinica Medica
DO

Dr. Antonio Bento de 
Almeida Bicudo

Clinica Medica em geral 
Partos e moléstias 

das crianças

R íia D ireita , 55 
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E^rnaío Modelo
As professoras norwialistas M aria  

F o n s e c a  e J e c ia  P i n h e i r o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. *Prepgram alumnos para 
Oymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

( P reços Modicos )

Trata-se á I^u a  d a  P a l m a ,
N.os 88  ou 102.

Officina de Ferreiro
D E

HIGINO BRUNI
C. P . Sam paio Netto

ADVOGADO 
Es. R. do Commercio, 94. Itu

(Casa Jorge Cury)
l

Trabalhos' g a r a n tid o s  l^reços m odiccs
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2*° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello

Rua do Commerdo 86 
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TYPOGRAPHIA

k SILVA
- —

Com officinas perfeitamente apparelhadas 
para executar xjuaesquer trabalho  do rarno 
typographico.

^  3 m

E PREÇOS ÜODSCOS
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